
  

Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ExTRANGEIRO 
CAETANO ALBERTO DA SILVA 
                  

    

   
   

  

    

         

    

    
ee Em o Que! não se 

olnadis en 
a E “Anno |Semest | Trim. ES | |Redacção - Atelier de pra — Administração E | 0.º Amo — KR Volume N.º ÁOAS | Ao OA q pa do Come em é 

a ds Po Es 34 20 DE DEZEMBRO DE 1907 Las re 

  

Sariga duo geral dos copio) Seo 3 |   

                
  

  

S.M. Ei-Rm D. Canos. COLOCANDO A Ton E ESTADA 
xo petzo Do Cartrão Roçavas. 

  

  

Caro Roganas 
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Chronica Oceidental 

  

Doalegas 
de festas fora de abrir porque está de luto o ron otredo à Conde da Ribeita Grando limão do osso quo ani D od da Cana, tio 

! loranas. Em sta dor 0 acompanhamos com nossos | sentimentos, axei como à toda à usre familia, : iamentando profundamente à perda do veneranda | Aedalgo, da pura nobresa de Portuga, digno repre senta do descobridor da ba da Mada, João ; Conçaves Zarco da Cana, rim navegador À pu Rgda qo da. ton ds mares ppa 
Eidos que para lo se ofereceu ao infnie D. Her Fique, como em Tanger sé medira alorosamente co às giros é na cost do Algarve Batera os es pia D. José Maria Gonçalves Zarco da Camara era 6 pato di Riba par do e qromormje de Sa Nagsade Ra Senhora 
tuiguês, reunindo aquelas qualidades que disin sem a velha nobres, desticando-ão as virtudes Eetans, Que levam o coli feia peer 
des Bondosos E E o gr possta o oiro hão enas vide, que em a or não que neu das 
mortos. Seu espirito de humildade crista prova leceu todas de grandezas da terra “Quiz que se fneral fosse o mais modesto pos sivel, é qua mortalha, o habito de Nessa Senhora 

     

  

   

  

  

  

     da Conceição, em vez da farda luzente de borda- 
dos e constelada de comendas, Que pobresinhos. 
hamíldes o acompanhassem eparaque     
estas disposições não prejudicassem interesses que respeitava, mais determinou que ao paroço se sa 
disfense a oferta como se O enteiro fosse de 

E "ra assim o fidalgo, que lusido e numeros panhamento seguiu até á ulima mora 
Fazendo representar toda a familia real 

Mais não cabe dizer a esta hora é neste logar. Outra será a homenagem do Oceiorate á memo 
ria do Mustre descendente de um heroe da nossa historia, cujãs cinzas jazem no velho convento de 
Santa Clara, ná Nha da Madeira, onde morreu tão “velho, que dell diz Azurara «se fasia levarão Cólo “le homens ao sol onde estava sustentando a vez 
Ihice, praticando e governando a justiça» 
É agora, aí de nós à quem pertinar consipa 

detem a dentro das quatro paredes do gabincte de irabalho, tendo de falar de festas é de heroes, que ancheram nestes ultimos dias os noticarios de to- 
dos os jornães. 

Poucas vezes se terto ocupado de coisas tão magníficas como as que tem decorrido desde que 
clhegaram os expedicionários do Cuamato, pi 
piando pela recepção patrítica que lhes fo feita, Em que a alma nacional abriu seus tesouros de 
amor em amplexos fraternães, para apertar cont o coração seus inmãos que regressavam de lon: ges paragens ainda quentes da luta, mas vitorio- 
os como os antigos guereiros coroado de louros. Esta estafada fgura de rétorica foi agora uma. 
senidade Os soldidos não trasiam louros, mas o povo. enfeitonlhe as armas, lumegante” com 
cilés o em triunfo os acompanhou pelas ruas de Lisboa mum delirio indiscrivel, em que soldados, 
é povo se confundiam abraçando-e, beljando-se 
misturando lagrimas que de muitos corações, trans Bordando de alegria, chegavam aos olhos desafo: 
gadamente "Nem outra coisa podia se para altas portuguê- 
sas, onde o heroismio tem seu culto, porque de he 
roiémos se formou esté povo. Do valoroso capitão que conduso os seus soda 
dos à vitoria se poderá dizer, com verdade, como Cesar disse au senado anmunciando lhe à rapiãês 
da victoria que alcançara sobre Pharmace: Veni, visi in nda hontem o povo os vira partir, e quantos 
com "triste assistiam ao embarque voteando P$ia sore daquele pinhado de Momens que ja 
terão com, ini ão número é agueião, 

orgulhado pela derrota que lr três antos inflgica 
do nossas armas, E E 

Pois não tardou muito à desfor 
medida, prevista pelo ousado capit Dara” le se estenderam miar de braço 

ue o queriam levar vitorioso ao desembarcar no: Arsenal; para elle se encaminhou logo EUR 
D, Carlos para lhe dar o abraço do povo 

De si tirou Eloi à venera da Torre e Espada porá a colocar ao, peito do capitão Roçadas, no 

  

    
  

   

  

                    
           

        
  

  

  

  

  

  

  

calculada,     
  

       

O OCCIDENTE 
  

  

  

meio das palmas aclamações da multidão. Sobre. s hero cairam ds pri es, como le ca hu nos braços dá caposa e da mãe, quealio aguar- lavam, com seus filimhos. pg quantas esposas 1á- estavam, quáúitas mães, quantas irmans e iemios, e deita scenãs se repe iram que à pena não póde descrever Era noite Já quando os ultímos expedicionarios desembarcavam do. Ajrica para 0 Arsenal, e O fovo esperava! ancioso velo passar nas ut de Lisboa, para ox saudar tiunfantes, Um velho ve- terano rompeu por entre a maltidão para abraçar o heroe do Cuamato, que a custo podia segui no Seu Cavalo, por entte! às massas compactas, Das Janelas, milhares de mãos femininas lançava res sobre. os heroes; Aos lenços de rendas agita- vamse no ar suspensos de. dedos delicados, às ppl oa vas abdavam as músicas um birmno de aclamações acompanhou os expeilicio- 
RE oa E seca j Os entusidsmos não arrefeceram aquece-os o fogo agrado do amos a pt, que em seus hos contínua a ter o mesmo sanjste que ia nove 
seculos o alenta. e No dia seguinte, o venerando templo dos Jero- nimos, monumento de tania glórias, abri suas 
portas para receber sob as seculares abobadas os filhos desta cditosa patrio, € pelas naves resoa- rara os canticos cristãos dardo raças ao Rei dos Exercitos pela vitoria alcançada, Largamente di sou o reverendo D. Antonio Darroso, bispo do Porto, como 0 que bem avaliava todo o esforço do vos soldados mos onte de Arica, que alle conhece de perto porque flies passou os me ihores annos da vida, nas missões da Pé crstam, gusrda avançada da civilização. Esteve o templo cheio. À familia ral ea corpo diplomatico, ministerio, dignidades eclesi ticas, alto funcionalismo militar civil todos qu tiverâm à sorte de lá poder entra, enquanto cá fóra a munido se apihoava extndendo e pelo largo dos Jeronimos, rua de Belem, praça D) Fer mudo nt A ur, eo deva rolar os expedicionarios. É por todos estes caminhos a po. pala o rio um fi de alamaões lc. sabiam expontancas, livres, dos peitos incen- digg de Emunhimo É 
medalha D. Am 

  

  

  

   

     

  

  

  

         
  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

16, houve a distribuição da 
has de Africa aos. 

expedicionarios. uma verdadeira 
festa iilitar, realisou se na sala do Risco. Não sa 
demos a ritão porque se não fez ao ar livre, no 
hipodromo, por exemplo, vasto campo onde pode 
riam comparecer todos os Corpos da guarnição de 
Lisboa, pelo menos, para que a eeremonia tivesse. 
todo o aspéto marcial de uma festa militar o 
exemplo melhor colhesse ao soldado, testemunha. 

as distinções confóridas aos seus camar 
mais levantária seus brios, O povo tam 
seia mais orgulhoso, vibrando fundo o sentimento, 
da patria que engrandece. 

Entre o hipodromo de Belem é à sala do Risco, 
era preferivel o primeiro, mas teve de sor 
gúnda e ali foram Suas Magestades com 
Os diplomatas estrangeiros e ministerio, ofici 
de de, terra é mar, é comngenes dos corpos da 
capital, Antes da distribição das medalhas, El-Rei fez 
aos expedi nte fala 

“Ofciaes expedicionarios ; soldados de terra o 
“E profundamente commovido que, como chefe 

da graride familia militar, venho caudarvos pelos. 
feitos brilhantes. que praticasteis e que tanto fize- 
ram, vibrar a alma da Patria, como se viu pelo 
modo como fosteis recebidos. 

“Todos, abandonando quacsquer 
niram para vos saudar, pensando apenas h 
dera da nossa Patr 

«Sejasme permitido lançar nesta festa uma nota 
triste: a lembrança daqueles que, caindo 
po da gloria pelejando pela Patria, deix 
Seus nomes escritos nãs paginas da Histor 
letras rubras, rúbras como 0 sangue que derrama- 
ram nos campos da batalha 

“Fomos gratides outrora pelos nossos descobri 
montos; em toda à parte 0 nome português foi 
erandioso, 

“Essa mesma Africa, onde agora pelejasteis, póde. 
inda. ser O nosso futuro, a nossa maior riqueza. 

? preciso que todos nos unamos, é trabalhemos. pára tornar grande a nossa Patria, e grande a tor 
náremos. cinquânto tivermos portuguêses que a 
saibam engrandecer como vós todos soubesteis.» 

Estas palavras foram acolhidas pelo numeroso 
auditorio com calorosos aplausos e palmas. 

Depois, a Rainha foi dando a cada expediciona- 
rio à sua medalha, sendo O primeiro a recebela o. 
capitão Roçadas 4 frente dos seus companheiros. 
de batalha. 
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Então por Gada expedicionario premiado 'res- soavam na sala salvas de palmas e vivas, « sto durou umas duas horas sempre com o mesmo Ca. Jor & o mesmo pulsar de corações jubilosos Nos dias. subsequentes tem-se sucedido os jan tare de fe   

   
  

    
    

  

   
o loast ELRei levantou um brinde nas seguin- tes commevedoras palavras: Os nossos homens de amas de ata e ma o oxcscentaram mais uma pagina brilhante ao ivro dlgarante da mossa bistoia colonial, mostrando- se sempre heroicos e sempre dignos descendentes dos seus antepassados À campanha contra os cum às, foi uma verdadeira epopeia que é justo re/ ferir com altivez e admirar à orgulhosavalentia do soldado português conhimada: nessa. campanha Com inextedivel gloria. “aLembremo nos, porém, que algáns dos expedi- 

cionários encontraram em rúdes combites à sepl tura em ferra africana, sendo. para elles toda à nossa admiração, todas” as demonstrações de trise dedo do animo o propio dos posa pubãos em cuja linguagem ha só umas palavras due o osprimei=— « À musa infnita sabado: “Ãos outros, aos que lograram voltar cobertos do” gloria. e que neste momento estão commosco, eu Como chele da mação e do excreito, saudo ca: lorosamentes Agradecendo o brinde, exp tes Emos o capitão Roçadas: | «Agradeço. em meu nome e dos mens compa- nheiros dParmas os louvores de rei que muito me ensibilizam, E, devo. dizer em minha consciencia, atendo que só cumpri 0 meu dever, porque é esse o Jêmma, da. familia militar portugutsa, como eu aprendi nas escolas e de todas as amariguras, dif iuldades, perigos  transes dolorosos que a tam. pániha representou estavam recompensados com à fortuna do que acaba de ouvir dizer a elreis ee ret, nas horas de maior angus, munca 
dl, o principe ea é a ra generate Sempre deram com os deus votos que à tão longe enviaram interessando-se pelos feridos o dventes» É festas continuarão ainda por muitos dias, quê ou fundo em todos 08 cora: “Gõês agradecidos, pelos que tão alto levantaram o mom da pai E e um  extrémo ao outro do país percorre o mesmo entusiasmo da capital. Ditem-no os tl gramas que de toda a parte chegam, congratulan: dose os povos pelo fell regresão dos expediciorias 

  

  

     

    

  

  

  

mit-se nos segun: 

  

  
  

  

  

  

  

  

      

        

       
  

      as terras preparam-se festas publicas 
lebrar. e j arda, aquartelamento de infanteria 12 donde são os'expedicionarios, será maior o rego- sijo quando ali regressarem Daqui à poucas horas de escrevermos esta cro- gado by Espediionarios no comboio ane da estação de Alcantara, e por essa nha fra, em cada povoado que passarem, serto vitoiados até & Guarda, Telires dos paes que puderem beijar scus filhos. no regresso dos iemãos que os poderem abraçar, as lagrimas de alegria e! de dor se Mode ir, porque nem todos voltam, e os que fal- n morreram pela patria. que tambem os chora, No meio do cntusiaamio que (ão justilicadamente jo And em nossas almas, ão coqueçamos au. ds que também concorreram com seu esforço para tora alcançada e que em seu posto ficaram 

em Africa E a E Não! não devem ser esquecidos na mãe patria que, Como todas. as mães" é para todos seus l- lhos em amor e carinho. Ti muito longe ficaram, mas das saudações fe tas aos seus companheiros de armas, elles parti iam como se aqui os houvessem acompanhado, que ná guerra juntos combateram, Vas longa à cronica, mas o assino é de ala gnt que ofusca toda a polca dos ultimos dias “Quindon a acender-se Com às reuniões maias dos partidos, veio o governo declarar pelos Seus, orgãos oficiosos que, «visto à acalmação po- lírica, ja afinal convocar é colégios eleitoraes para n março ou abri, Uma tempestade num copo de agua. 

    

  

  

  

     
        

   
    
    

  

  

  

  

  

  

  

   

Caprano Aumento, 

 



O OCCIDENTE 
        

O Regresso dos Expedicionarios do Cuamato 

2 temente de marina, Costa Reg raio de 

  

“teres de cavalaria, José da Go 
Ares da inseto Oliva ires, Borges en = Capo Ruardo Marques, chefe do Estado 

Solemnlsação da vietoria das tropas portuguezas 
contra os cuamatas no Atheneu Commercial do Porto 

A recente e gloriosa victoria das nossas armas 
na nha contia os Cuamatas echoou vibrante 
intensamente em todos os corações, ainda portu 

Eures, de um extremo ao outro do nosso 7 
Bem natural foi que assim succedesse, pois mais. 

  

  

  

       temente de mari 

  

"nen de Bali, Ju    

OS OFICIAES EXPEDICIONARIOS 

  as de que opulenta à 
ia, levantada e distinctamente destemi-    o “valor e à puj 

o esquecidos, 
feito, que realisariim das ihmarcesciveisn 
do glorioso passado do Roséo paiz, « sobre o serem 
incitados a vingarem nobremente, com seu esforço, 
a morte e splvatica com qui ha anos tri: 
Cidados forám, tessas paragens, alguns de seus ca. 
maradas, 

Novo padr 

     
  

  

  

para a gloria das quinas em tal 

Ses Fiucirado rango Pimentel, conimandanto de companhia de Infantaria 13 

o pente da marina, Alvaro Peatva nene, Joaquin Montar Mario       

modo levantado f 
top em terras. 

  ntado com sangue por Me com ese Hegadas, enova E radiant hà à cngransar ha tão longo, Jobidaio erosão que dae memoram 
E se-corto é, que o alvotoço por ellá suscitado: vg ima portuga não rodado na apareça “ls contas, alado o hosantas que noz em grita 

motivou o memoravel cxquecivel feito de Mou “nho Albuquerque. sobre o. Gungunhana em todo. o. Portugal, o que devido ão angustioso dos 
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O OCCIDENTE. 

  

                

O regresso dos Expedicionarios do Cuamato 
sempre bem e adequado logar o registo de tudo o 
que exalça esta boa terra e amada patria, cuja ti 
tação no mundo elle nota da notabi 
lissima commemoração não é meu intento o es- 
miuçar, apozar de bem o valer, é a vontade bem 
mio pedir, tudo o que de levantado 
para incondicionaes.applausi 
Esses tres di 
penas tangencear mui ao de leve, superficial 
apagadamente, à que de mais impressionavel para. 

tou d'aquelles, assenhoreando-se do meu 

  

    

      

          as impressões as colhi dos extractos publica: 
dos mos jornaeo & por esses pen ; — posso formular meu juizo, a que iresistivelme 
te accudiram os tão sabidos « lembrados versos. 
dos Lusíadas: 

  

Melhor é experimental. (1) que julgal-o 
Mas julgue-o quem não púde experimental. 
O réverendo Martins d'Almeida, à primeiro dos oradores, entêa em todo o seu discurso um hymno. 

vibrante e férvido de enthusiasmos « commoção. 
em honra da patria, abrangendo e compendiando. 
em suas diversas estrophes todas as heroicidades. 
passadas do povo. portugues, tão luminosamente ) agora coroadas com a tomada do Cuamato grande. APERTANDO A NÃO AO sk, CAPITÃO ROÇADAS NO DESEMBANQUE O sr; dr. Eduardo Pimenta, o segundo dos ora. 

ia dorés, indo no encalço do que o precedera, abrindo 

  

  

     
Ao fundo vise a Ex oa    

  empos de agora, certo é tambem que no fundo da 
alma portugueza vibra clla intensamente, robuste 
cendo-lhe e acrisolando-lhe a fé e esperança em 
melhores tempos. 

E tanto assim foi que, apezar do facto que fica 
registado, aqui e alli o amor pátrio rompéu na 
mais irresistivel ebullição a crusta que o comprin 
e veio à publico traduzirso em threnos de dr pe. 
los mortos e vivas de alegria e honra pelos vivos, é em calorosos hourrás pela patria 

Das manifestações que em tal maneira se exhi- 
biram pertence o primeiro logar, o de honra, ao 
Atheneu Commercial do. Porto, sempre na van. 
guarda desde todo o início de sua existencia e dês. 
às tempos em que ainda não havia a denominação 
actual, a celebrar, à festejar calorosa e radiante 
mente todos os acontecimentos notaveis é interes. 
santes para o nosso amado Portugal, 

Não desmereceu das tantissimas e tão suggestio 

  

  

      

      
   

  

         
      

   

nantes tradições de seu passado, a contar da cele- 
dração do tricentenario de Camões, à commemo 

ada pela força do com. 
nte capitão Roçadas contra os 

  

3» do passado, e assigna- Jando ellá padrão. memoravel para os fastos do 
Atheneu, ficará sendo uma pagina brilhante sob mais do Que um ponto deistada propria historia do 

é esses Aspectos como 
é opreclaro poeta por quem. 

egregiamente enaltecidas essas ultimas victorias portuguêsas em Afri Trazendo Ás paginas do Occimexte; onde tem OS ESPEDICIONAIHOS NO VAPOR QUE OS CONDUZIU À RONTK DO AnStAL. 

    

   

    

   

  

    
  

Jo oném, novo e amplos hosonte, esboça à rapidos mãs carecteristcos e vigorosos traços toda à istora, já tão longa e luminosa, de Portugal, ido lhe aqui e al com postes altanciros do-se no Cenjuncto, os successos mais cx aordinarios. e os homens mais notaveis é bene meritos dos tempos idos “Ambos os brlantes oradores forari muto é jus tamente applaudidos, assim como o foi o sr dr. Ber ado cas q seguida ceiou rimocos mente as poesias Passagem do regimento e À mo: cidade das escolas, está do eminênte vate Guerra Janqueiro : Foi o ultimo a falar 0 sr! conselheiro José d'AL poim, e qualquer outro que n quem, Com elo, tão mobilitante posto haja conquistado: no. nosso mundo social. e terario, motivo di para receios de que o assumpto a versar já dlferecesse novidades e aspectos diversos d sobre que acabava de ser luminosa rado e apresentado, e que assim 

  

     
   

  

    

    

    
  

    
à attenção do. numerosissimo e selecto auditório não podesse ser 

  

  

  ubjugada pelo verbo do orador 
réceio, porém, apesar das seguras ga. 

ntias do passado à varrelo, entrou nó animo de. 
alguem, bem depressa, e desde os primeiros pe: 
         
    

  
OS EXPEDICIONARIOS DESEMBARCANDO NA PONTE DO AnStNAr, (Cliche' Alberto Lima) 1) Melhor fôra oupio e véto 

       



O OCCIDENTE. 

O Regresso 
riodos soltos pela voz potente, e seguramente mo- delada À feição da frase, do preclaro tribuno o diz 

que em reptos da mais e empolgou elle da 
da ado presos de 

quente sine eminenteme 
dh e intensameno pairotca, até ultima 
Ie brotou dos labios, 

am a oa Tortana! de ouvir O sr. conse 
Iheico. José d'Alpoim nessa memoranda sessão, € acima de tudo poem a consagração da verdad 
cloquencia tribunicia «em 

      

         
    

   

  

    

  

   

  

    

   

ão de 
apenas conva. 

ntosos, o de tado 
ia nacional, melhor do que po. 

litica, em que tão valente e nobremente empenha 
do, nem a dificuldade da missão commetida, é se 

sde muito 5, ex? não fora considerado como 
dm dos primeiros oradores o nosso paz na actua 
idade, por certo que como tal bas 

ilhoso discurso 
pois melle se conjugaram em E 

harmonioso e unisono conjunicto com Os primores SS. Ma Rania Di Ansa SAmiaDO DOS Jetonnios erois Do «Ti-proN> 
de elegancia e da mais vernacula das. E 
apropriado e sempre seguro appelo de su (Cliché Benoliel) 

  

   
    

  

       
   

      
    nantes citações Istoricas, o mai: 

é ferveroso é incondicional a 
mais intima é sentida de 

  

      
       trisado com rasgos e rej 

ja e dominadora eloquene   

Roprigo Vrstoso. 

E 
A rebelião na Guiné portuguesa” 

E 

    

     

    

      
   

  

scripto o primeiro artigo só 
dterado 0. plano de ope- 

stender estas a toda. 

  
     tão prolongado periodo. mi tomo o da Guiné. Ni 
petencia estas considerações Correr da penna. Os ilustres oficias d' 
maior, à quem está incumbido o org: forças é formular o plano de operaçõe    

  
A eninio nos Junoninos (Cliche Beniliel) DE VOLTA AO Quantas (Cliche Alberto Lima) 

(Vo. Cnonica Oecaprrar;)



  

  

  

  
          

   
seguiram para aqueila colonia onde foram proce- der a reconhecimentos e estados do meio” e do terteno e o seu trabalho resultará, estamos certos acertado, como é de esperar da sua capacidade É competencia TES, portânto, resolvido bater toda a provincia, assim se conelue das notícias publicadas - Bissau, Gêba, Cacheu e Parim e talvez tambem Buba, porque. noticias particulares que recebemos dão Aquela região tambem “em cado de rebeli elo menos no Crobal. O estado de insubmissão do géntio de Bissau é antigo. Um velho. negociante portaguer, numa interview com um dos redactores das Novidades, quo msmo jornal pico, dis que o gen isa preiava der cgado as que e dz via esperar à oportunidade de o fazer. Chegou essa oportunidade? Deve, à seguir, continuar as operações em “Gba afim de ser castigado o régulo Infal Sanco, pelo desacato no commandante Kortes é pelos seus Mtaques armados contra o régulo Abdulay nosso amigo c allado. Esta parte, porém, cremos que Jem Mipensada porque fas Ponto já  govrha. or da Provincia começou as operações vitoriosa mente, assim foi communicado telegraficamente ão governo ha alguns dias. Uma pequena colum- nã Composta com os elementos que se puderam obter na província, bateu já o gentio de Badóra, alado. do Infab, fnfigiulhe. bastantes. perdas, queimou lhe uma Tabénca e obrigono à fugir para 'o territorio francez (que é bastante longo) Com poco mais ficaria dado desejado castigo: À força da meirópole pouco mais ali poderá fazer, O referido plano dir que se seguirá depois o Óio, na circumscripção de Farim, onde cremos que as tropas irão encontrar concentradas todas as forças hot no govermo. “Depois, em Cacheu, baterão papeis é manjacos da Costa de Baixo é Cat E 'No fim de toda esta campanha ter-seiha dispen 
dido muito. dinheiro, consumido algum: A une serão og resultados positivos Insigifcan test Os nossos oflciaes « soldados terão, certame 
to, mais uma. oceasião de mostrar o teu valor à sul abnegação, o seu patriotismo, à sua sobriea de, à a resina, rc e ia a GU cará nã mesma, Não É porque atsim o desejemos que. al dizemos, muito 40 contrario desejaramos ver aquela riquissima. colonia de uma vez para Sempre paifcada, producindo à it que de Pro, Mas fans campanhas eloriosas e tem to. m'áquelia malfadada. colonia € não vêmos inda que della e tenh 
» Parece-nos ão será com balas e baioneta que Tá havemos de ioplantar a civilisação ea par. 

D. 

   

  

  

  

  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

tirado algum resultado 
  

  

DTRTa co 2 96 E 

CITA MORS RUIT 

(Da Lyra Germanica) 

(Guimei) 
O ia cobre corredor o da Morte 
Nemo vento, o são ou agio mortes 
E flvo, é não posta de jr 
E em 4 Corda estlando, ve a eta 
Direta do coração; a grande meta, 

dor a assim bem posta em algiez 

    

  

Portes é vales, cidades ou aláas, 
lara é do so, ou à baça das candeas, 
Se encerga da amazon o Ingubre 
ea Faia 
Asrar de 

anos negra, plasgentes a tocar 

  

vosndo, e ve se eclipando, 
deixando ristera, eclcando 

   

   

  

elas pola 
  6 o da molhe! 

Te Morte vale tamo, Como ont ser quaáder, 
JE and que na fre ostnte sô mil 

  

  paleta, em a hora certa vindo, 
e olias Implindo, 

A tie pele à More, ou grande ou sejas vi: 
Aim com mas   

Avsanohe Foros 

  

O OCCIDENTE 
  

Conselheiro Carlos Ferreira dos Santos e Silva 

No imundo das finanças como na alta sociedade português É o sr, Conselheiro Carlos Ferreira dos tos é Silva, conhecido por um verdadeiro gen dleman que sabe aliar as asperezas dos negócios com os Tequintes de dolicadEsa « Inura do diplo mata. Não admira que assim seja quem na sua as cendencia conta homens ilustres por seu saber € elevados. cargos que desempenharam, com supe. rio inteligen e no alto clero, g heiro Santos e Silva é neto do primeiro barão de Santos e sobrinho do barão. do mesmo titulo, diplomata distinissimo, que oi enviado extraordinario e ministro plenipo- tenciario na córte de 8, Petersburgo, 
O falecido Cardeal D. Americo, Bispo do Porto, a gg io, como O ré jambm o barão Rereia dos Santos, bem conhecido e à quem os governos confiaram diferentes. missões diplomáticas, Filho de Caulos Ferreira dos Santos o Sia, falecido h annos, o que fundou a casa bancaria Fonseca, San tos & Vianna, das primeiras da nossa praça, e que foi muitos anhos presidente da Associação Comer cia de Lisbon. O sr. Consell iro' Carlos Ferreira dos Santos é va, Seguiu como seu pae, a carreira do alt o. mereio, para 0 que se habilitou com os cursos nie- 

      
  

    

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

Cons, Cam os Frunrira bos Saxtos p 

  

cessarios em que foi distinto, passando /depois à pratica, em que melhor completou sua educação 
Do superior criterio com que tem sabido dese penhiar-se dos negocios da alt finança, atesta 6 a Ju casa bancaria, e a confança qué poderosas companhias estrangeiras tem deposiido ho stseon. Selheiro Santos & Silva, nomeando o seu epres tante em Portugal, como. são as companbitsin- las de cabos submarinos: Entra, Westera Telegraph, Europe, Asores Telegraph, West 

Afritan Telegraph o sete Sou Alridan fegraph. O st Conselheiro Santos e Silea é eme do conselho de administração da Companhia Moçambique. € administrador. da Companhia Geral de Credito Predial Português, Nestes importantes Cargos exerce sr, Conse a dividado, O que não im. pede: de aínda ter tempo para frequentar à alta Aociedade como qualquer financeiro da City. O sr. Conselhairo Santos Silva, fi deputado ds cota por um da load capital ot 
representando condignamente 0 corpo do comer: ip, onde € altamente estimado “Agora o governo momento presidente do Con solho de Administração do Porto dá Lisboa, no- meação que foi bem recebida pelo pablo qual feicitamos o sr, Conselheiro publicando o seu retrato, como homenagem a seus Erandes merecimentos. 

  

  

   

  

  

  

  

       

  

  

  

      
  

     
    

  

  

  

   

A VELHA LISBOA 

(Momorias do um bairro) 
CAPITULO xl 

(Continuado do nº 1042) 
Aberto o testamento ficaram todos os bens na 

mão do confesso, a quem o almirante beneficiára. 
com uma pensão, Ci jo era homem que. 
se contentasse com q  patácas anuães e 
tomou para si a pingue comenda de Albuquerque. 
Começaram então à venda das alfaias, mobilia- 

rio, pratas, joias é pinturas que o almirante trou 
sera paga ortug e que foram outros tantos ne 
gocios de mão cheia para os partidarios de 
los TIL. 

Como já houve ocasião de vêr se; foram adquiri- 
das por este as joias e às telas preciosissimas que 
D. João de Cabrera possuia e que valiam o tres- 
dobro do preço da venda, Mas 9 melhor negocio 
não foi este. À tostamentaria não recebeu dinheiro. 
algum. 

Dos noventa e tantos contos da compra, oitenta. 
& Cinco ficáram rendendo juros, a 4 por cento, nã 

     
  

  

    

    

   

  

ão bem, Por mais de uma vez foi o pare Francisco da Fonseca, comissionado pelos testamenteiros, receber a Vicna de Aust os juros vencidos. Em 1716 esse dinheiro junto à outeo, que resultára de vendas posteriores, foi de positado em di Viena ficaram Gomo e sessenta contos, em Napoles trinta e na. medlianata de Milão, quinre. O restante foi enviado, em letras para Portugal, Depois de 1723 não acho nota, nos livros das contas de. Casnedi, do, pagamenta dos juros dos. oitenta é cinco contos, E de prever que o negocio. Se iquidasse com a Jimpesa. de mãos india em Cientuegos, no principe emo rei dos lies e entendiam, muito bem “e o di níheiro ainda ge entendia melhor com elles. Às pratas do bom almirante foram compradas 
pelo rei de Portugal, D. Pedro 11 dispendei Bia nequisicão pouco ima Pagos de prompto à Casnedi. Cienfuegos não viu Som boni Glhos esta venda, À prompto pagamento. Lá Ihe custava vêr passar tão perto aquella maquia sem à fascr reverter em proveito do seu const intel Os cem mileruzodos tinham ido direitinhos Para, Roma, depositados 4 ordem de Casnedi, até e vêr quem aleançaria o tebno de Espanha. Cien Íuegos ha ausencia do rei Carlos, que partira para à Calina, forjou então um protesto caviloso a ci vei de Portugal, assinado por todos os legatarios da lestamentaris, em que mostrava o perigo da re messa do dinhomo, porque o embaixador de França à poderia tomar, 4 conta de Filipe de Anjou ter dado, em tempo; sentença de morte e de confisco de bens à D. João de Cabrera, O ari empregado teve Dom resultado, Do Pedeo 2º que ainda se não tinha ma bálha, interveio, por saver, mandando passar ima eitaçio nos administradores da herança prohíbin doa de enviar dinhero para ora É ue, se al gu Já tiveste ido que fase dada ordem para vol 
far pelo mesmo caminho. Asaim se fer O dinheiro que já vinha ido foi reenvindo e para que da total ão fcasse estér, decidiram o: administra dores, polo à render juros, a 4 por cento, nos di: reitos' do sal de Setubal, Em abono da verdade deve diterse que os juros foram sempre pagos, o gue já nã acomecu com o dinheiro fado a Ca dog ás, mem com aquelles malfadados quarenta e cinco tontos que lá Bcaram em Napoles e na Mo. dlianata de Milão. Cienfucios ficou furioso vendo, mais uma vez, escapar: seilhe o dinheiro, e escreveu ao pretendente comunicando-lhe o facto, Em resposta forame conferidos plenos poderes para, zelar 0s sagrados interesses de Carlos 3º: Maravilhosa resposta! pouco tempo arranjou outro estratagema que deu melhor resúltado que 05 primeitos e foi “le conseguir que D. Pedro 2º mandasso, por um “os seus ministros, citar Casnedi, para apresentar o Eoverno. português, contas minutiosas vi do amiranie na “Citado o jesuita, respondeu que nada podia de: liberar, sem consultar os padres portugudses que the tinham confiado, a elle, a partesque lhes com- petia naquela administração e requeria ao mesmo tempo que lhe fosse permitido entregar lhes todos os negocios da testamentaria, desgontoso de tantas alunas de que era alvo, chegando a er acusado pelos seus det de agenciar em Roma com. 
Pra de dignidades e de Jãr sumiço & maioria dos bens sua E 

  

  

  

  

  

  

     
      

  

     
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

    

   
    

        
 



   
A elze, paroceu lhe bem Íto, diz o Padre An- tono, Eranto, cronista desta monumental poúca. Vergonha. Gasnedi entregou tudo a quatro padres Portuguêses, examinaramse as contas, ferse novo Inventa e de dias depois era lavrada à sentença cm todo 9 ponto honrosa para elle. “Ag culpas de que o arguiam não foram prova das É “Cdbmedi ada efvenivamente alguns objectos 

Jus de valor insignificante. Bor exemplo aos pa 
os Capuchinhos ofevecera um macho, uma caixa para tabaco, alguns livros e todo o chocolate que O almirante possuia 
A nars Btiasnão excderam a imporancia 

esta. Alguns vestidos, um relogio, am par de te: 
“bis bridões, is alfanges, dois lrascos de dois. pistolotes, “escudelas,. sombreiros, Tona sola € outras miudoras, foram oferecidas à João de its ho. comeiogem das pecas doisa de pouca monta, tanto mais que o codicio do testamento o punha ao abrigo de qualquer ca- Iúna, dizendo amulto claramente que ll podia di. or de tudo quanto ficava À sua guarda. O padres portuguêses ficaram portanto superin- tendeno ma testamentaria é logo de entrada tive mit Contra à sua vontade (é de prever, de fazer um empréstimo de cem mil cruzados, para esperas da! guerra, ao insaciavel Carlos! 3 em resimo de que Reu por fiador o ri de Pora Vono a aininitração não ves de prometo aquele dinheiro, Cienfucgos, que descobrira oca de fazer das guns, passou a divida à um ne. iocante que deu dinheiro ao pretendente, pondo. : testamentaria os juros que Carlos 3º “lovia pagar, de sorte que 08 bens do almirante Carai onerados pela divida pelos juros, & 0 seu Sonsttunto ficou com o dinheiro, não pagou juros. E deixou conmprometdo o, nossy pacíico D) Pe 

  

  

    
  

  

  

      
    

  

  

  

  

  

  

              

    

         
      

  Est padre Cienfucgos se fosse hoje advogado o sa alan ou preso Daqui é que nha 
ne fugir. 

E O sacro colégio entretanto dispensava-lhe singu- 
ão, E 1720 fo feito cardial, Quando o 

padke Antonio, Franco estava. escrevendo à sua 
bras sempre citada, era elle embaixador de Espa anta, em Ro ashcdi ceve futuro mais modesto. Morreu em 
portugal, sendo Visitador e Provincial; Nem a ta 
devia áspirar. (9) 

  

  

      
  

  

    

Saibamos agora do destino dos restantes bens 
da testamenaria. O autor, tantas vezes tado, da 
dlistoria do noviciado avalia em quatrocentos mil 
cruzados a divida de Ca jo senta 
oi Já vimios como lá lhe foram parar por emprés. 
cimo, Dos restantes duzentos e quarenta, talves elo Sonbeste do caminho por que foram mão lhe con 

  

     
  

  

  

Me mosa herança. Outras se lh 
dalgos dos melhores e mais ba 
Fan refazer os seus bens desfalcados e comprome 
tidos. 

O Conde de Unhão devia mais de doze contos de 

“cotados, abi fo. 

  seo, De João de Lacueva e Mendonça vinte e qua 
to” o marquês de Louriçal seis contos & quatro. 
Sotos mil tio, D. Lais de Portugal perto de sete 
contos, sem talâmmios noutros devedores do menor 
Extegona. como. José. Felix da Cunha, Martinho. 
VAN Oldembuigo, Manoel Ignacio da Cost, Am- 
tono Rebelo de Andrade e outros que deviam to 
“oa juntos à bonita soma de quarenta e um contos 
e quatrocentos mil réis (19). 

rendimentos da testamentaria achavam-se se. 
duos "em 1723 aos juros de duzentos e tantos 
contos de réis, colocádos no Banco de Viena, nos 
“ritos do Sal de Setubal e no Conselho Últrama: 
Fino, afora outras menores quantias mal paradas, 

dos de parta, — NO 
apontamento do padre José Rosado, que 
o ad ninistrador da herança, ainda ap: 

recem escrituradas outras dividas na imp 
de “eêeea de cento e vinte e cinco imil Cruzados. 
Entre” clas avulta uma de dore contos, tomadas 
por emprestimo pelo moviciado da Cotovia. 

“Fat foi o destino. da maioria dos bens do atm 
rante tornados em mos de agiotagem, e perdidos. 
ho abismo de ambições que seabriu diante daquela 
cataráia de oito. 

  

  

  

  

         

  

  

eita a par de Utrecht, em 11 de abril de 1713, 
resolveuse finalmente a questão magna do test: 
Tento. Felipe de Anjou tomou posse do trono de   

    

or mage, a isod do 
io Ao 5 da leão à da Miisteriu de Instrução Pai. 

O OCCIDENTE az 
  

  

   
    

  

os male favorecidos herdeiros do almirame. 

  

  

   erra, julgava pe   

  

      

  

    

  

Núica passou dos alicerces, responderei eu, é 
o assim estes só se iniciaram em 1755, cin 

coenta annos depois da morte do ferrenho parti 
io do arquiduque de Austria. 

De 1723 até 1751 ha uma manifesta lacuna nos 
s da testamentaria. A que deva atri- 

  

   

   
Ir se, não sei Só neste ano é que a vejo d 

compra da quinta dos Lobatas, na Amnóra, que, 
por Sinal, 1he custou para cima de dois contos de 

  

sinal de si nã   

  

1755 foi pela mesma, adquirida outra quinta, chnmada da” Are de Deus, ho Sebeal eo pinhal da Saboia que fi comprado por quatro tontos o vidcentos ml rés. (121 Por que rarão comprariam os administradores sto propriedades é que eu não entendo, Emb 16 de” Aril dease mesmo amno, É que o pá are José Rosado, comprou, para a fundação do Colégio, umas terras ma. Chtovia conhecidas pelo nome das obras do conde de, Tarouca, por um Tonto o setecentos mil réis. (13), Togo "nesse. mesmo mê começaram as obras 
para a. construção do edificio que em in de ou- 
Tubo tinha. quasi conciuidos oi alicerces. Mas O dzar ajnda não tinha abandonado à fundação, que o almiranto. tomara tanto. à peito, é sobr terremoto do primeiro de novembro que inutilisou ram momento toda à obra já feita. O desanimo entrou com os adm Pouco depois do fracasso foi expulsa a. e conhsendos oa sous bens, em proveito do stado, 
Os malaventirados dinheiros do almirante 1á fo. 
ram tambem pelo, mesmo. caminho e, quando 0 o marquês de Bombal dotou o colégio dos nobres, vmar das dotações, com que ajudou à sua conser. vação, foi exatamente a deste bens. Mas para que a Cstorsão se não tornasie em demasia escanda 
losã pon, a cases bens, se acxar junta a clausula 
de que seriam para ui colégio sob à invocação 
de Nossa Senhora da Conceição, que éra a verda- 
dleira possuidora. da testamentaria, o famoso mí nisto mudou a. invocação da antiga. casa do no. Viciado, que era de Nogsa Senhora da Assumpçã & orou O Colégio com os bens do almirante: (14) Extinto o colégio dos nobres ir 1828, passaram esses bens, novamente pará o Estado, que depois. “orou com les amova. casa de ensino eriada por decreto de vm de janeiro de 1857 Nossa Senhora da Conceição para ques rante sonhara um templo sumbiuoso, com uma Cstatua de marmore, sobre uma. coluna erguida diante da porta. principal; que imaginara maravi- Ihosas cerimonia Mturgleas, em sua honra e a cujos pés devia, repousar 0" seu coração guardado num Boite de prata, ficou, sem, pompa alguma, quast desamparada. do culto, sob o árco de pedra de uma das capélas da gteja do colégio dos nobres. As proprias alias que legou para seu adômo, preciosos relicarios, cordas, docels, turibulos, cas aos, “crdzes e outros. objetos, “desapareceram tambem, como por encanto, levando 0 sumiço mis diogo de tos a ido opina, Cane com Soguira ocultá-as da rapina de Carlos 3:ºmas não às puderam salvar os administradores futuros da testamentria. imagem está Mojo, em S, Mamede, salva do jncendio de 1843, de que em breve vamos fal Tem cinco capelães pagos pela excola politecni mas. ha atos que ali, se não dizem missas das muitas que o almirante lhe mandava rezar. (15) O cofre de prata que devia conter o coração do 

  

  

  

     

  

     
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

       
  

  

   

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

         

(iu dem fis: fr dem ia, Cart de doação ao colégio dos nobres. Maga 1º Doca me 258 conção do Jul di Inconidenei so o ttlo Je a É orar 
   

        8 seta prior de 5. Mamede, rev. José Mara Livramento tem Brabalhado aclvamee para comegui ra a apela isa qu lho ai desidaspos 
Camo papão pela esola poditecmis: O procedimento deste afago, star los do de logar  Intlegetisimo ho des Empenio del é digno de justo e Fasgad Tor 

  

    

    

piédoso fundador, oi vendido, talvez por lapso, à Do Pedro 2: juntamente com as outras pratas do espólio Tem que tesou ela parará ele hoje? unca à vontade de um morto foi meuos ret. peitada, O tempo e o esquecimento do tudo deram Contas dos ossos do pobre D. João de Cabrera é dos. setecentos contos. de réis, que elle deixou à Nossa Senhora, de que não restam hoje doze vin- tema para pagat uma missa. 

  

  

G. ve Maros Sequrata, 

  

Lagrimas e dososporos por João Pedro da Sibia Tapares, 1906, Imprensa Libanio da Silva, Lisbos. 
“Este volame de versos compreende 138 pajinas 

de texto subordinado aos titulos seguinte: «Pagina Escura, Horas de Morte, Agonias, De Joelhos, O Amôr e a Guerra, A DO? nã Trevas, 
Desilusão, Riúnas eis estampas o Ilustram, apresentando as pri- 
meiras duas, retratos do autôr, num dos. ic cla Je exibe envergando uma especie de camisa de 
dogmir é está de olhos em alvo, "Nos versos encontra-se uma palavra usada com 
frequencia durante o Carnaval | 'O au pretende castigar a poltica de vendi Ines a hipocrisia ceiminosa que tanto conti bem para a decadencia dos povos e para à mi 
ria socialo Merece” Iouvôres semelhante intento e revela 
Silva Tavares capacidade poctica; mas, um tals sunto, para: produiir efeitos. móraps dignos de 
apreço requere mais aprumo de linguagem me. 
Mor crer de conceito e "Um Guerra Junqueiro, que o autôr cita na par 
Jima 91, haveria suprimido certas expressões e 6u 

pregaria” que tornariam superiormente 
vel o merecimento do livro, L. 

é Desespero. Não conhecemos a pessoa do autôr e até mesmo 
não nos lembra t 

“Assim, Ignoramos quem seja, 6 que, porém, a leitura do volume nos não permite ignorar, é que, 
possue inteligência, bastante erudição e sentimento 
da patria portuguêsa. 

  

  

  

     

  

         
  

  

    

    
  

O Palhaço — Monolo dramático em verso, por “rwomãz dibca Leal Livraria Editora Viuva a vares Cardoso — Lisboa. Em bélos alorandrinos descreve o autor ur des: seg edi da vila dos salmbaneos que passam lo "mundo a fazer rir os outros, e quanta vez Bhorando no intimo a miseria da sua existencia. Assim Eça Leal nos conta às torturas que passa ui rapadito, que, á porta da barraca grta inc Sante para 6 povo entrar, é vac cabriolando, ges- ticulando.comicamente à provocar a gargalhada. ulidão. Mas o desgraçado, minado de fome, já sem forças para maes, cae de vez, num dos sa. tos que dá, Frando morto! E tbem descrito o quadro, O veiso deslisa fai mente até final. 
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é = Aianigoss use de que qeu o acaba de morrer Eat atalho dos dis sem come 

    

Mapa do la provincia do Estromedura, dstri- 
os o Jara Serem Lisboa Cats co 
Togránicas, cuidadosamente executadas por pés. SOR Tecnico a0b a direcção do capitão de [nge- nhiros do exercito hespaniol D. Benito Cias Cary Barcelona — Estabelecimento eitoral de Alberto Martin, e Este mapa, assente em tla e dobrado em forma. 
de ivo, é facilmente portatil na algibeira, e con 
tudo abrange a provincia da Extremadura com Seus distritos perfeitamente destacados pelas Gore, ndicando todas as vias de communicação, io, mom: 
tanhas, povoações, cte, tudo claramente disposto, 
o que o torna de facil consulta « pratico: À estas 
vantagens. aeresce anda a da modicidade do pre- 
o, 200 rés, achando ae é venda em todas as vra- 
“ias'e na Empresa do Occidente. 

  

  

  

    
  

  

      

  

 



  

| NECROLOGIA 

Oscar 11, roi da Suecia 

  

  | Jia dois amos e meio, em | junho de 1905, o telegrafo trans 
mitio à todo” orbe a noticia da deposição do rei Oscar da 
Suecia e Noruega, paises do extremo norte da Eiropa, onde 

| raves acontecimentos politicos Se passavam 
De facto, à Noruega decla- 

rava-s independente, aspirando 
á republica num grande anceio 
de separação da Suecia, com à 

estava unida desde o pri- 

  

  

    

    

    

  

meto quartel. do seculo Sur, 
fiando aguelies dois países sé ; desanexaram da Dinaarea, em 18 
O rei Oscar, que desde 1872 

presidia em santa paz aos des- 
tinos das duas nações unidas, 
defendeu, como lhe cumpria, 
Os seus direitos, sem contudo 
recorrer á violencia das armas, 
acendendo a guerra civil 

se às córtes de um.      
   

a da familia do rei Oscar 
proposto, Aseim terminou Bom 

| ránde adrfração dos cutess aquele pavo deu 

Sação, pris tado resolveu pela s 
bes, dem emprego da folia € 

O TEL Oscar porém | sis acontecimantos q 

  

    

  

     a incolume por m 
to lhe até seu completo anh 

Um telegrama de 
  

  

   

    

   

      
    

   

  2 ne que ajudara a pacdicar quando subi 
herdado de seus maiores. a Oscê O ei subiu no Conceito geral por tão raro exem de plo de abnegação com que seguramente evitou od derramamento de sangue do seu povo, maso ho” 

Sem agonia aparente. 
familia.» 

  

oths é de Ve           

  

M. O REI OSCAR Il DA SUECIA 

a soft profundo desgosto que o fi minando 
tockolm, de 8 do corrente, 

  

es, nasceu em Stockolm a 
ao, sucedeu no trono 4 seu irmã 

los XV, em 18 de setembro de 1872, Casou em. 

E O OCCIDENTE. 

  

   a que mae rich à 9 de Julho de 1836. De eu consorcio: nasceu o principe Oscar Gustavo Adolfo, o de Drottningholm, à 16 de junho de 1858, e que ra vae suceder no trono a seu ae. 
O trono surpreendeu Oscar IL cm condições semilhantes, s que se deram com o falecido monarca português D, Luis T, pois que, tomo este, sucedeu à Reu irmão Carlos, como se dis: e, sendo o principe Óscar al mirante, tendo feito repetidas viagens Er, tambem, cono aquelle. rei português, muto irado é amante das letras das artes, que muito prot , e de sua lavra mpi 

varias obras em prosa o 

Era doutor honorario das universidades do. Boulogne, de Leyds, de Eslangor, de Onford, de” Cambridge e de Vi socio das Academias das Cien “de Berlim, de 5, Peters Dye de Lisbon, para que fo 
em 1888, em Que veio alizoi D. Luiz, de quem era muito amigo é com a qual Se correspondia frequentemente sobre assumptos de arte é te. 

Dotado de grande firmesa de animo e de espirito impar 

  

    

  

  

   

     

   
     

       

      

    
  

  

e justo, foi varias vezes 
colhido como arbitro para di 

rimir questões internacionães, 
como a de 1889 entre 4 Ale. 
manha, Inglaterra e 0s Estados 
Unidos, por causa dá ilha de 
Samoa; entre: a Inglaterra e 
os Estados Unidos, em 1897; eemtre à Italia « a Argentina, cm 1895, 

“À morte do rei Oscar foi profundamente sentida 
em toda a Suecia é Noruega, é em Stockolm toda 
a cidade se cobriu de luto, resando-se oficios em, 
todos às templos, onde o povo concorreu, 

que se deu a morte do ri, reunio o con- 
ds princepes prestaram jura 

mento ao ovo soberano, herdeiro do trono, Óscar. 
Gustavo, do q 

  

  

  

  

  

   

       
   

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATE 

Premiado na posição Unhnersal de Paris de 4800 
Maguifico sorlimento de fazendas 

nacionnes à i 

    

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINHRABS DO MONTE BANZÃO - GOLLARES 

GAZOZAS LUTHINADAS 
andor dB da 0 do ore de 100 

Deposito geral: 
Rua dos Corrocinos, 29, 2. 

LISBOA 

  

  

Cambios e Papeis de credito 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 

Oo bontona da fabzãoa Iniguoz lovara a marca 
Exigir pois esta marca 

em todos ox eu ZÊN a 
CHOCOLATE--CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de BOO grammna, 00 róim 

  

Deleci     
    

  

ao Vierling & Gº, limitada 

44, Rua do Arsenal, 46 — |, Esquina do Largo do Pa 
—-— LISBOA ——, 

Jondereço telegraphico — SINE LING: 

  

urinho, 3   

    

  Almanach Hlustrado do OCCIDENTE 
PARA 1608 

Está publicado esto interessante anuário 
que entra no seu 27,º anno de publicação 

registando os principaes acontecimentos do anno de 1907. 
& com uma linda capa, aguarella de Roque Gameiro. 

Preço 200 róis 
Pedidos à EMPRESA DO OOOIDENTE! 

LISBOA


